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BOAS FES AS 
EITOR amigo, leal, 
BOAS FSSTAS vos deseja, 
boje, êate vosso jornal 
que a todo.s abraqa. e beija, 
fazendo votos ardeotes 
para que, ne.te Natal, 
recebam multo• presentes 
das ml06 doa vo11011 palelnho~. 
a.vós, tios, lrmãozltos; 
• encontrem 001 sapatinhos 
•bonitou multo bonitos ! 
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CONTO TRADICIONAL, DO PORTO 

1 
~ xism, hi multo• ' "°'· um •Cbog" •m ' " '""" ! "" ..,.,,,. atra.late que era extrema. ter as tropas inimigas que se aproxl· 

mente medroso mas que mam e serás o comandante das mi. 
fanfarronava de valentão. nhas fõrças.• 
Como, certo dia, vendo ai- Imediatamente vestiram ao aUalate 
gumas mõscas sõbre a sua o fardamento de Dom Calo! O pobre 
mesa de trabalho, tivesse alfaiate! que era de baixa estatura, 
morto sete, de uma só pan- rtcou r dlcuUssimo, com o chapéu de 
cada, não se cansava de bicos enterrado atê às orelhas e a na· 
repetir: dar dentro do fato. 

- rF:u mato sete de uma vez l• Tremia como varas verdes quando 
Aconteceu que, nessa época, havir. \-l u chegar o cavalo branco do gene-•ê morrido na guerra o general Dom ral, para o qual subiu com o coraoão $ 

... Calo e o Rei andava preocupa.díssimo mais pequeno do que um bago de -
porque as tôrcas Inimigas, sabendo trigo ... 
do desaparecimento do seu mais des. O cavalo. mal sentiu as esporas, dei· 
temido general, avançavam Já con- tou á desfllad& e o desgraçado, agar. 
tra êle. rado a êle, gritava a bom gritar: -

Alguém que ouviu o alfaiate dizer: rEu cato r Eu calo I• 
-•Eu mato sete de uma só vez !•-foi Tôda. a gente que o ouvia, comen- le cavalo branco. que era multo seu 
a.visar o Rei que o mandou vir, lme- lava.: - •Está tão cheio de coragem conhecido, e ouviu gritar: 
dlatamente, à sua presença. que até Já diz que é o D. Calo !• - •Eu calo 1 Eu calor ... • - os solda· 

Preguntou-lhe o Rei: Como o cavalo estava habituado 11 dos berravam aflitivamente, uns para. 
- rE' verdade que matas sete de seguir, rapidamente, para o sitio ond" os outros:- •Fujamos que aí vem o 

uma só vez ?• 11ndava a guerra, foi para lá que SI' Oom Calo lt 
O alfaiate, dando-se ares de lm- dirigiu, a-pesar do altalate lhe puxar E, por montes e vales, estradas e 

portãncla, respondeu, multo cheio as crinas, gritando com tôda a fõr~a charnecas, as tropas Inimigas desata-
de si : dos seus pulmões: ram a rugir, sendo perseguidas pelas 

==- - •Assim fo. Real Majestade !• - •Eu caio ! Eu calo!. .. • tropas do Rei que. nesse dia memorá- -== 
Radiante, o Rei ergueu-se do seu Não lhes digo nada, meus meninos!... vel, fizeram larga matança. 

--- trono, exclamando solenemente :- Assim que o inimigo viu chegar aquc. O alralate ganhou a batalha e o Rei, =-
- oue ntio cabia em ai de contente, deu. -. 

=
5 lhe, como recompensa, a princesa mais ._-_ 

linda do Reino, com quem êle casou, 
a numa linda manhã de Sol. : - -- -- -- -= (Da tradição popular. Porto.) = 
5 = - -- -- -= = - -- -- -= = - -- -
5 = 
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E Olhe, eu não quero gatinhos E um caderno de papel Veja lá, pois, não se esqueça! 5 
5 Nem cllezlnhos Para eu fazer bonecos Olhe que eu cá fico à espera ! ~ 
~ Nem macacos, Que hão-de ser mesmo um primor. E se Isto tudo me der, i 
5 ~ue tudo is~o, em pouco temp<';• Não me farto de dizer § 
:_ Fica feito em mfl farrapos. Que um Menino fgual a Si · _5 E - vá 14 - para que eu faça ª Coisas ainda mais belas, Inda está para nascer. E_ 
5 Também não quero bonecas, Pode vir uma paleta E, por hoje, nada mais. Ê 
-= Porque iHo valor não tem, .1. ·m bastantes aguarelas. , =-
- P'ra boneca basto eu "-"<> Desculpe tanta maçada. _ 
5 Ao colo de mlnlla Mae. fitas, trazendo-me o que peço 5 
5 Se me trouxer isto tudo, êu já nllo quero mais nada. E 
§ O que quero é uma cahdnha Ah! meu Menino Jesus, Dê beijinhos § 
= Cheia de lápis de côr Até lhe faço um retrato Aos anjinhos, = 
5 E mais uma borrachfnha •• ; Que há-de ser mesmo de truz! (Continua 11• 11ctotna 3e4u1nte) 5 
fi 11HIUUlllHIHIQfllllHllllMHIHllfllhOUIUlllllllllllUUIWllllllUlllllllll llll llllllll Ili lllUllllUlllll l!ll lllllllllllllUJllllllWWJ llllllllUllll,i 
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iO Jôgo da BATALHA NAVALi - -- -: Regrae do JOgo :- Ho dois os Jc>iadorea. Cada um conser· exclamando : - ll·L. Pelo quadrlouJado do Joaador B, êtte avisa o E 
: varã em 1ua trente o reapectho quadriculado com tS casas ver- seu adveraárlo de que o tiro foi baldado, pola na lntercepção : 
: t1ca11, Indicadas p1lo1 alaarl1mo1 de t a u e outras tantas horl- das linhas lma1rlnãrlu, nlo e1tan Indicado nenhum barco. : 
: zontats, Indicadas p1la1 t5 1uce111vaa l1&ra1 do aUabeto. Cabe, novamente, a vez do Jo1rador B dar o aeirundo tiro : - S 
i 01 navios :- um couraçado, um porta aTIOes , dois torpedeiros 2-J, Pelo que Já expuzemot, vê-H que hte Jo1rador at1n1rlu, com l': 
:S e um cruzador, alo. reapecttvamente, marcado•, conforme aprou. um tiro, o couraçado, rac\O de que o Joaador B nca ciente pela E 

ver, por cada Joaador, 1õbre o aeu quadriculado, dlaperaos em declaração feita pelo Jogador J., 
1rrupo• de 5 a a cata•, oomo, por e:umplo, representam as Dispara, de noYo, o Joaador J., anunciando o aeu ouro:-
arnurat abaixo. 11-t. Então, pelo quadriculado do Joaador B, constata o Jo1rador 

Então, cada Joaador, tendo diante dêle, oculto do adversário, A que o tiro alvejou um cruzador e avlla o adversârlo. 
o 11u plano naval, ui 4urecbando, alternadamente, os seus Cabe agora a yez do Jogador B 4esrecbar o a.• tiro:
tiro•. da seguinte forma:- Por exemplo, no caso figurado, o u-n, o Jogador A avl1â· lO·í., entlo, de que o tiro caíu no 
J~111or A exclRma: -5-41 Como, porém, na lnterceo~ão dos res. mar, Isto 6, que não alYeJou nenhum barco, E, aulm sucess11·a-
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oectlvo• alinhamentos, não eetava situado ncnbum bar.co de meute, os Jogadorea vão dnnde os atua tiros, até que seJa com-JOGADOR A J OGADOR B _ª==~-· 
guerra ou porta aviões, o Jo11ad.>r JJ avisa o ad1•ersárlo de que a pletamente atingida lôda a esquadra. 
bala ae perdeu no mar, dizendo aoenas: -111ar ! Assim que cada barco teolla sido completamente alveJado, o 

Bm seguida, o Jogador n exclama :-11-e l Pela gra1·ura acima, :.Hl versãrlo declararaí. :- cl>nrcu n11 rundo !• 
no plano naval do Jogndor A, constnta·se que o tiro alveJou o Ganlla o Jõgo, claro está, aquele 11ue primeiramente hnj:1 

m 1 1 porta aviões. Então o Jo- nruodo.do lôda a esquadra 1n1m11ra, 
. . . 1rador A exclamo. : -

n tt"'O lor11NIP1ro <ru~c1dor l'orta aviões atingido e 

1 1 
covr<7(<7do · 

cobre a lápis ou a tinta, 
n parte alvejada. 11 . ll, - i,; conveniente cada Jogador ter outro quadrlculaào' 

Jo1ra, novamente, 0 onde vá marcando os barcos do adverairlo, à medida que teub:i.m 
Jogador A que deste· 
cba o segundo t 1 r o, sido alvejados, 

~..,,.....,..~~..,,..~~..,~~4'>~~ ...... W//llr...:"""~4"~4'>,..,,. 

Um abraço a S. Jos~. u ffi a b Ü a n Ü t t' C i· a 
A S. Pedro, a S. Tomé, 
A todos mais que o céu tem 
E a Nosso Senhor também . 

. ;;:~~:~~:;~:{;;;~~·· ~f ~~r:::~~::~::j:·::::'.:::::::~:~::~:::~: I= 
- Da sua amiga apresentado no palco de um dos nossos melhores teatros, constitui ª = fl~~ -= Pela cópia: Fraoc11co ventura, melhor oferta que pode ser feita a uma criança, como brinde de Natal. E 
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1 ~~ l - -- -- -- -- -- -= = ª AUGUSTO DESA!VTA-RI TA ª - ~ -- -E V ÉSPERA de Natal..'. Três badaladas já resta, apenas, um brinquedo ; é lindo! 5 
5 sôam no sino, altíssimo, da Sé. O Menino j esus olha-o, sorrindo : 
S Três quartos de hora. É noite ... Estão fechadas e diz assim, 5 
§ , tô4as as portas, tôdas as janelas. reflectindo : . 5 
: · Para al,ém delas - e Se eu ficasse com êste para mim?!• 5 
§ dorme, em cada berclnho, seu bébé. 5 - -S Mas, de novo, reflecte. Paira, agora, 5 
S O céu, cheio de estrêlas, sobre uma chaminé de casa humilde, 5 
5 é como um grande altar casa onde mora § 
i onde, com fé, § 
: dir-se·ia a lua ajoelhar e orar. : 

~ Dentro dum quarto de hora, quando o sino, ; 
S o mesmo sino, altrssimo, da Sé, i 
§ der doze badaladas, um Menino, §' 
S o Filho de Maria e S. José, ã 
: baixará dos espaços peregrinos ! ª e irá descer por cada chaminé, ~ 
= para encher de •bonitos,. os meninos : 
:S que sejam bons e dóceis como Êle é. 5 - -- -= ........................ .. ..... .... , = - -- -~ = :S Sonolentas, as ruas pestanejam, ; 
§ fechando e abrindo as pálpebras da luz, 5 
E nos lampeões, em cuja volta adejam : 
: asas de sombra , trémulas, à ft ux! 5 
e = ª Dorme, em cada bercinho, seu bébé. . • § 
5 E sonham que j esus, 5 - -;:: por entre a escuridão da chaminé, : 
Sê lhes enche de brinquedos a lareirfl. 5 - -- -- -S Nisto,· o sino da Sé § 
5 ressoa a meia-noite. . • S: - -s . Já se abei~ . -E 
: : duma das chaminéa o Deus-Menino, 5 
Ê com sua saca cheia de •bonitos>, a pequena Matilde, 5 
~ e dá comêço à grata faina . . • Apitos, órfã de pai e mãe, que vive só · i 
= pandeiretas, com um velho avOiinho ••• Então, com dó : 
l'~ tambores, da pobre pequenita, o Deus-Menino i 
S barcos, comboios, aviões, vapores, pega no seu brinquedo, decidido, i 
E bonecos de estampar, põe·o no sapatinho da pequena . • • i 
i lápis de cores, 5 
E tudo que existe em montras de bazar, E volta para o Céu, cheio de pena, i = começa a ser distribuído. • • Ao fim, saudoso do brinquedo e comovido. = 
§ '_;/!"--------------~--------- 1 = i = , -'s A NOSSA CONSTRUÇÃO PARA ARMAR:-U'M PRESEPIO ! 
·= = : ll: tão simples de armar o Presépio que boje oferecemos aoa nossos amlgulnhos, que quâsi dispensa qualquer 5 = prévia expllcaçlio. : S Depois de recortadas e coladas, em cartolina·, as gravuras que publicamoa nas página& 6 e 8, dlspõem·&e da 5 = seguinte maneira : -
: Sõbre a base Indicada na sravura, colocam-se o fundo, da páglna 6 e a frente da página 8; e, entre aquele e 5 
S esta, as figurinhas que representam Nossa Senhora, s. José e o Menino. 5 - -fi111p111uuu1u 111111111u1111111m11111111111111m11111111u111111au11111uw1m1uw1w111111111111111111i111111111111111111111111u1111111111111111111111111'F. 
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~CHICO TORNIQUETE~ 
;~~;:--1 
;== (J C ontinuaào cio número anter.for) 1:: 

Nicolau RebOla não eabl& em si de 
contente, pensando ter acabado, de vez, 

E com Chico Torniquete. A estrada en- 5 
: chera-se de rolos de t11mo e lfnguas 5 
:;: de togo partiam do Interior doa cinco : 
: carros. : 
- O que, porém, Nicolau Hebola níi.o -
S previra !Ora que Chico Torniquete e i 
:! os seus companheiros Unham com- 5 
: prado em Madrid, num ferro-velho, : 
S cinco cchassls• de automóveis e que, 5 
: po1· melo duma corda especial, que du- : 
: rava 24 horas - (sublime Invento do :E 
: extraordinário Chico Torniquete 111)- : = OS cchasSlS• l'Odava.m pela estrada tóra, 5 
: dando a impressão, a distancia, do se- : 
S rcm guiados por mlio humana. :! 
: A uma distância Já multo maior, os = 
;: cinco automobilistas, - que haviam '· , :E = metido por atalhos para assim despis- : 
E tarem o terrivel!aclnora-rlam a bom S 
: rir com a partida que lhe pregaram. nuava a puxar a corda e o corpo do mais maqula,·éllcos processos! Pois : 
:_ A-pesar-de Irem bastante longe, ou- 'Hebola, agora a rrastado na estrada, agora, meus meninos, que Chico Tor- --= = >Iram o barulho de explosAo e avista- rolava atraz do carro de Torniquete, nlquete tinha à. sua disposição o seu : 
: ram Mcolau Rebola que, nAo contente bem junto ao carro,. para não ser apa. terrlvel Inimigo, sentia o coração aper- : 
: com a racanha, lançava segunda bom- nhado pelos outros quatro carros quo tar-se-Jhe, olhando para aquele corpo : 
5 ba :.vbre os destroços rumegantes dos seguiam atraz. sem defesa, que se arrasta\& na es- : 
: carros. Com os sentidos perdidos, Nicolau trada. : 
E Então, Torniquete te\·e uma Ideia Hebola, gordo e anafado como os nos- E então, num gesto râpido, sem pa- 5 
==-=== genial: lançar um laço ao seu terrível sos porcos do Alentejo, parecia uma lavras, tirou-o da estrada e deltou-o ====--

Inimigo, puxá-lo para terra e le\•á·lo a na parte trazelra do carro. 
rebolar pela estrada até à sua entrada Como\'ldos, os quatros estrangeiros 
em Lisboa. guardaram silêncio! Dominavam-os a 

:: bondade, a lntellgi'ncia, o talento de = = • Chico Tornic1uete ll, a-pe~ar de saberem : 
:_ • que ~ le seria o ,-encedor, (porque a Ê 
- dMãncla a que i:le la era considera- _ 
E .E se bem o pensou, melhor o h!l. vel,) não sentiam im·eja, antes um no- E 
: Com uma destreza e uma perlcla hre senllmento de simpatia e grande : 
E que deixaram atónltos os seus com. admiração. Torniquete não se atrasara S 
: panhelros, Chico Torniquete lança o nunca, a.pesar das tormentas sem : 
E laço no espa~·o 1 I~ então asslsllu-sc a nome que passara na viagem. E 
E um espectáculo inenarravel: -Nlcolalt Entretanto, Lisboa surgia Já e o cora- S 
: flcbola sentindo-se, s~1bltamente, anta- çl\o de Chico Torniquete trasbordava : 
5 çado e pµxado, com violência, para ue alegria. :5 
: terra, largou o avião que so despe- Núo DO<.le descrever-se o aglomerado : 
E nhou, com fragor, sôbre uns campos bola rolando sõbre a poeira da es- de gonto que estacionava na A\·enida S 
: nbandonados. trnda. aguardlindo os cinco corredores 1 Dlr- : 
: O corpo de Hobola, t1uàsi rantustica- .Mas imaginem o que é a bondade e -se-la que POl'tugal Inteiro haYla !l.::or- E 
: mente, caiu em cheio sôbre um enor- a perversidade. rlclo a Lisboa!! -
- me montão oe camisas de milho que :'\icolau Ilebola fizera tudo !)ara ox- , <.:Ili • , . : :5 seca\'am ao Sol, sõbre uma eira. terminar Chico Torniquete! Recorrera 1~ co lormc1uote, vermelho de : 
: alegria e do emoção, cortou triunfal- : :S Entretanto, Chico Torniquete contl- ás mais atrozes torturas, imaginara os mente a meta, entre vivas 1 hurrahs ! E 
: e grltoo ensurdecedores da multidão. : 
S: Os cruatro companheiros, saltando dos E 
: seu" carros, abraçaram, comovidamen- : 
E te, o Yencedor e Chico Torniquete foi E 
: levado, em trlunro, para o melhor res- : 
;: taurante da cidade, onde lhe foi ofere- E 
E ddo um opíparo banquete. E 
: Entretanto, a multidão, já conhece· = ª tlora dos inúmeros Drocessos crlmino- § 

=

=:_ soi, com que ::'\lcolau llebola qulzera _==-
aniquilar o grande automobilista, exi· 
gla o seu corpo para \'lngança lme. 

+ 
<!lata. 

l:hico Torniquete, porl!m, erguendo
-se por entre a multldão, exclamou: 

- e Eu nlio sou vingativo, meu.s se-
nhores, e acho que não temos o direito 
ue destruir uma vida. Proponho, DOr
tanto, o seguinte: que Nicolau Rebola 
tenha cinco anos de prisão. 

E ... - acrescentou, com um sorriso 
malicioso-seja êle a entregar-me o 
prl'mlo, li;to í:, a minha estátua em - ~~· -S A multldt\O aplaudiu, vlbrantemente, Ê 
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